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REDE METROLÓGICA RS

OFICINAS ANALÍTICAS DA ÁREA DE ALIMENTOS

A IMPORTÂNCIA DA QUALIDADE E AS 
EXIGÊNCIAS DO SETOR DE ALIMENTOS

Porto Alegre, 18 de setembro de 2009



Lei Orgânica da Saúde (SUS): Regulamentou as ações e os
serviços destinados a promover, proteger ou recuperar a saúde
.

Vigilância Sanitária:  Conjunto de ações capaz de eliminar ou
prevenir riscos à saúde e de intervir nos problemas sanitários
decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de 
bens e da prestação de serviços e interesse da saúde.

LEI FEDERAL 8080/90

ANVISA ( Lei nº 9.782, de 26/01/99)
-Órgão regulador das ações de Vigilância Sanitária

-Coordena o Sistema Nacional de
Vigilância Sanitária.

-Presta cooperação técnica e financeira aos
estados e municípios.

-Executa ações de registro dos alimentos
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-Coordenar o Sistema Estadual de Vigilância Sanitária dos 
Alimentos;

-Executar em conjunto com os Núcleos Regionais de 
Vigilância em Saúde( NUREVS), ações de vigilância de 
alimentos de forma suplementar e/ou complementar;

-Participar da implementação das políticas estaduais na área 
de alimentos;

-Capacitar o estado e municípios;

-Normatizar a nível estadual as ações relacionadas a 
alimentos.

COMPETÊNCIA MUNICIPAL

-Coordenar o Sistema municipal de Vigilância Sanitária ;

-Executar  ações de vigilância sanitária no comércio, 
transporte e indústrias de alimentos conforme pactuação
CIB 250/2008;

- Coletar amostras de alimentos;
- Investigar em conjunto com a Vigilância Epidemiológica os 

Surtos de Doenças Transmitidas por Alimentos-DTA; 

-Participar da implementação das políticas municipais, 
estaduais e nacionais na área de alimentos;

-Normatizar a nível municipal as ações relacionadas a 
alimentos



CENTRO ESTADUAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDECENTRO ESTADUAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

DIVISÃO DE 
APOIO TÉCNICO

DIVISÃO DE 
VIGILÂNCIA 

EPIDEMIOLÓGICA

DIVISÃO DE 
VIGILÂNCIA 

AMBIENTAL EM 
SAÚDE

DIVISÃO DE 
VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Núcleo de 
Vigilância das 

Doenças  
Transmissíveis

DIVISÃO DE 
VIGILÂNCIA EM 

SAÚDE DO 
TRABALHADOR

DIVISÃO DE 
ADMINISTRAÇÃO

Núcleo de 
Vigilância das 
Doenças  Não 

Transmissíveis

Núcleo de 
Imunizações

Núcleo de Apoio 
à Gestão

Núcleo de 
Análise 

Situacional de 
Saúde

Centro de 
Informação e 

Documentação

Núcleo de 
Vigilância de 

Riscos e 
Agravos 

Ambientais 
Biológicos

Núcleo de 
Vigilância de 

Riscos e 
Agravos 

Ambientais Não 
Biológicos

Núcleo de 
Vigilância dos 

Eventos 
Ambientais 
Adversos à 

Saúde

Núcleo de 
Vigilância dos 

Produtos
ALIMENTOS

MEDICAMENTOS
COSMETICOS
SANEANTES

Núcleo de 
Vigilância dos 

Estabelecimentos

Núcleo de 
Vigilância das 

Tecnologias em 
Saúde

Núcleo de 
Gestão da Rede 

de Atenção à 
Saúde do 

Trabalhador

Núcleo de 
Vigilância de 
Ambientes de 

Trabalho

Núcleo dos 
Agravos à 
Saúde do 

Trabalhador

Núcleo de 
Apoio 

Admistrativo

Núcleo de 
Vigilância de 

Apoio 
Operacional

Núcleo de 
Suprimentos

� Segurança Alimentar: Objetiva promover práticas
alimentares saudáveis e previnir os distúrbios
nutricionais; estimula ações intersetoriais que
propiciem o acesso universal aos alimentos.

� Segurança dos alimentos: Objetiva o controle dos 
alimentos em todas as etapas do processo de 
produção, com vistas à inocuidade e prevenção dos 
riscos. Igualmente requerem integração setorial em
suas ações.

� Para a OPAS (2008) são indivisíveis.

SEGURANÇA ALIMENTAR E 
SEGURANÇA DOS ALIMENTOS
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COMÉRCIO DE ALIMENTOS



TRANSPORTE DE ALIMENTOS

SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO



INDÚSTRIAS DE ALIMENTOS
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ATIVIDADES INDUSTRIAIS 
LICENCIADAS PELO ESTADO
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Programa de Monitoramento de 
Hortigranjeiros do Estado do 
Rio Grande do Sul

� Agrotóxicos

� Parasitas

� Microbiológicos
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PROGRAMA DE ANÁLISE DE 
MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS EM 
ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL- PAMVET

� Beta Lactâmicos
� Tetraciclinas
� Estreptomicinas/ 

Dihidroestreptomicinas
� Cloranfenicol
� Neomicinas
� Sulfas
� Avermectinas
� Eritromicinas
� Gentamicinas

Programa de Análise de Resíduos de 
Agrotóxicos em Alimentos- PARA

167 princípios ativos
� Abacaxi 
� Arroz
� Banana
� Batata
� Beterraba
� Cenoura
� Couve
� Feijão

� Laranja 
� Maçã 
� Mamão 
� Morango
� Pepino
� Pimentão
� Repolho
� Tomate 
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE 
ADITIVOS E CONTAMINANTES-PROMAC

� Corantes artificiais
� Sulfitos
� Nitrito/ nitrato
� Bromatos
� Arsenio
� Estanho
� Chumbo
� Cadmio
� Mercúrio

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE 
ADITIVOS E CONTAMINANTES - PROMAC

� Pães coloridos
� Doces de frutas e vegetais
� Geléia de frutas
� Lingüiça
� Camarão 

seco/fresco/congelado
� Sucos
� Água de coco
� Cogumelo em conserva
� Chás

� Lingüiça
� Queijo
� Carnes desidratadas
� Mistura de aditivos para 

panificação
� Arroz
� Alimentos e bebidas 

enlatadas
� Peixes
� Algas comestíveis
� Caramelos e balas coloridas



PROGRAMA DE AVALIAÇÃO DO TEOR 
NUTRICIONAL- PATEN

� Perfil nutricional de alimentos processados e 
expostos ao consumo.

� Segundo a OMS, nos próximos 10 anos a 
obesidade será a maior causa de óbitos por 
doença previnível, superando o tabagismo.

PROGRAMA DE AVALIAÇÃO DO TEOR 
NUTRICIONAL- PATEN

� ACIDO FÓLICO
� AÇÚCAR
� SAL
� FERRO
� GORDURAS TRANS

� Refrigerantes
� Embutidos
� Biscoitos
� Bolos
� Salgadinhos
� Queijos
� Requeijão
� Massas instantâneas



DOENÇAS TRANSMITIDAS POR 
ALIMENTOS

SURTOS DTA NOTIFICADOS, INVESTIGADOS E 
CONFIRMADOS, RS 1987- 2002
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SURTOS DE DTA SEGUNDO LOCAL DE 
OCORRÊNCIA, RS, 1987-2002

 
Residência

 Indústria  Refeitório  Comércio  Escola  Hospital  Clubes  Salão 
Comunit.

 Outros  Não 
Identif.
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SURTOS DE DTA SEGUNDO AGENTE ETIOLÓGICO,               
RS, 1987 - 2002

S.aureus Salmonela  Clostridio  Bacilo 
cereus

 Colif. Orig. 
Fecal

 Subst. 
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 Metais 
Pesados

 Shigela  E. coli  Não 
Identific.
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SURTOS DE DTA SEGUNDO O TIPO DO 
ALIMENTO ENVOLVIDO,RS,1987 - 2002
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SURTOS POR SALMONELA RS

-DE 1999 A 2007*  FORAM  NOTIFICADOS : 1777 SURTOS DE DTA
-Nº DE SURTOS POR SALMONELA: 669 (37,6 %)����
-CONFIRMADOS POR CRITÉRIO LABORATORIAL: 348 (52 %)����

ANOS DTA SALMONELOSES + LAB/ COPRO
1999 152 35 -
2000 218 74 -
2001 247 101 70
2002 235 122 65
2003* 195 72 48
2004* 194 71 45
2005* 211 67 37
2006* 200 97 65
2007* 125 30 18

TOTAL 1777 669 348

* DADOS PRELIMINARES

FONTE:DVE/CEVS/SES/RS
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RECLAMAÇÕES 2007/ 2008

LEITE

ÁGUA
MINERAL

  CARNES 
DERIVADOSPÃES

CHOCOLATES
     DOCES

BISCOITOS

REFEIÇÕES
PRONTAS

OUTROS

BEBIDAS

CHÁ CAFÉ

GRÃOS
CEREAIS

CONSERVAS

PROD CONFEITARIA
FARINHAS DOCES EM PASTA

CONDIMENTOS

LABORATÓRIO PÚBLICO OFICIAL

� Instituto de Pesquisas Biológicas/ 
Laboratório Central do Estado :IPB/LACEN

� Análises Fiscais

� Análises de Orientação
� Análises de Controle
� Análises de Monitoramento

� Lei Federal nº 6437/77



LABORATÓRIO PÚBLICO OFICIAL

� Cabe à Gerência Geral de Laboratórios de 
Saúde Pública – GGLAS/ ANVISA coordenar 
as ações desenvolvidas pelos laboratórios 
que analisam produtos sujeitos à vigilância 
sanitária visando garantir resultados 
confiáveis à população.

LABORATÓRIO PÚBLICO OFICIAL

� A GGLAS tem em seu campo de atuação os 
laboratórios analíticos pertencentes à Rede 
Nacional de Laboratórios de Saúde Pública 
da Vigilância Sanitária e à Rede Brasileira de 
Laboratórios Analíticos em Saúde –
REBLAS.



LABORATÓRIO PÚBLICO OFICIAL

Entre as atribuições da GGLAS, para atender 
ao propósito de coordenar e fortalecer a rede 
de laboratórios analíticos, destacam-se: 

� Apoio técnico e financeiro para a 
capacitação adequada dos Laboratórios 
Centrais de Saúde Pública - Lacen, 
promoção da implantação do sistema da 
qualidade; 

LABORATÓRIO PÚBLICO OFICIAL

� Identificação das necessidades laboratoriais de 
acordo com os interesses das respectivas áreas de 
atuação; 

� Apoio às ações de fiscalização de atividades 
laboratoriais;

� Habilitação dos laboratórios analíticos, públicos ou 
privados, segundo critérios estabelecidos na NBR 
ISO/IEC 17025, Boas Práticas de Laboratórios - BPL 
e a ISO/Guia-43, instrumentos internacionais sobre 
qualidade de serviços e produtos; 



LABORATÓRIO PÚBLICO OFICIAL

� Produção e difusão de conhecimentos por 
meio da promoção e elaboração de guias, 
manuais, cartilhas e outras publicações de 
interesse, visando facilitar a implantação das 
normas da qualidade nos laboratórios. 

OBRIGADO!!!

dvs@saude.rs.gov.br

susete-almeida@saude.rs.gov.br

Rua Domingos Crescêncio nº 132 sala 607
Bairro Santana- Porto Alegre/RS

(51)3901-1127/ 1128/ 1130


